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         PLANO DE CURSO – 2025.1 

Disciplina: CONFORTO TÉRMICO, LUMINOSO E ACÚSTICO 2 

Código: ARQC07 Carga horária 

semestral: 

60  Pré-

requisito(s): 

ARQA29 / ARQA28 / 
ARQC06 

Semestre letivo: 2025.1 Turma(s): 010100 Dias e 

Horários: 

Terças e quintas  

10:40 – 12:30 

Docentes/ 

Titulação: 

AKEMI TAHARA 

Mestre em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/0071452132856129 

 

Conhecimento desejável: Conhecimento das condicionantes fisiológicas e ambientais do projeto 
arquitetônico e urbanístico. Aspectos bioclimáticos e de controle ambiental. 

 

1. Ementa  

Abordagens sobre sistemas que, com uma finalidade específica, permitem atuar preferencialmente por 
vias passivas, além da iluminação artificial, no desempenho térmico e/ou luminoso e/ou acústico dos 
espaços arquitetônicos, para promover o seu conforto ambiental. Deverão ser entendidos como sistemas 
de controle térmico, luminoso e acústico o conjunto de elementos arquitetônicos que trabalham 
interrelacionados em um edifício, a fim de melhorar o seu desempenho ambiental. 

2. Objetivos 

GERAL 
Preparar o aluno para o entendimento do desempenho térmico, luminoso e acústico no ambiente 
construído com vistas a tornar este conhecimento em insumo para avaliação e elaboração de projetos 
arquitetônicos e urbanísticos para adequada especificações e detalhamentos. 
 
ESPECÍFICOS 

• Desenvolver e aprimorar a capacidade de projetação dos espaços através dos conhecimentos 
básicos sobre o conforto ambiental nas edificações; 

• Compreender os princípios e práticas fundamentais da iluminação natural e artificial, da 
acústica aplicada no ambiente construído (edificações e espaços urbanos); 

• Discutir o conjunto de tecnologias e métodos aplicáveis no desenvolvimento de projetos 
arquitetônicos e urbanísticos para avaliação de desempenho térmico, luminoso e acústico; 

• Evidenciar a importância do conhecimento técnico-científico e sua aplicação na geração e na 
análise de alternativas de projeto. 

• Promover a sensibilização do aluno sobre a importância da integração dos estudos de conforto 
ambiental juntamente com outros campos de saberes para a construção das cidades. 

3. Conteúdo programático 

 
1) desempenho térmico das edificações 

 
A. Estratégias bioclimáticas; 
B. Edificações verdes; 
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C. Eficiência energética das edificações; 
D.  Cálculos de transmitância térmica e critérios de avaliação: normas de desempenho. 
 
2) desempenho luminoso das edificações 
 
A. Princípios gerais 

• Fonte de luz natural x artificial 
 
B. Percepção, conceitos e projetos de iluminação 

• Luz: claro e escuro / difuso e dirigido / iluminar e brilhar / natural e artificial / branco e cor 

• Espaço: iluminação vertical e horizontal / ângulos e curvas / interior e exterior / primeiro plano 
e segundo plano / amplitude e foco / pequeno e grande / padrão espacial e padrão luminoso 

• Posição: público e privado / neutro e expressivo / eficiente e extravagante / arquitetura e 
cenário / estático e dinâmico / lento e rápido / geral e diferenciado 
 

C. Iluminação artificial 

• Sistemas de iluminação artificial: geral, localizado e local 

• Lâmpadas e luminárias 
 

D. Condições para projeto de iluminação 
E. Cálculos e critérios de avaliação – normas de desempenho 

 
3) desempenho acústico das edificações 
 
A. Revisão dos princípios gerais 
B. Condicionamento acústico 

• Comportamento dos materiais construtivos em relação ao som 
C. Isolamento sonoro  
D. Recomendações de projeto 

 

4. Metodologia  

Os procedimentos didáticos se darão através de aulas teóricas expositivas realizadas com apoio de 
material gráfico usando o Power Point, maquetes e equipamentos de medição como recursos de 
apresentação. Durante a aula, serão apresentados exemplos e proposição de exercícios práticos para 
reforço e entendimento sobre os assuntos apresentados. Estimula-se a investigação coletiva e o 
compartilhamento dos conhecimentos através de seminários e rodas de conversas. 

 

5. Recursos  

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 

• Quadro branco 

• Projetor multimídia 

• Micro-computador 

• Caixas sonoras 

• Material de desenho: lápis preto, lápis branco, papel manteiga, papel branco, papel preto 
(de preferência cartão color plus 240g), lápis de cor 

• Material de maquete: papel paraná, papel cartolina branco, cola, estilete, tesoura, fio de nylon, 
barbante, copo de papel, tubos de papelão, tubos de pvc, fita adesiva, etc. 

• Outros recursos pertinentes (softwares: Autodesk Ecotect Analysis, Autodesk Revit 

• Architectural, Luz Sol-AR, Analisys-bio)  
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6. Avaliação  

• Aplicação de exercícios para fixação dos assuntos ao longo do curso, trabalhos e seminários. 

• Cada trabalho terá seus próprios critérios de avaliação e um determinado peso, que ao final do curso, 
irá compor a média final do aluno. Esses critérios variam em função do objetivo a ser alcançado que 
será apresentada antes de cada trabalho. Os temas e respectivos pesos dos trabalhos são: 

TRABALHO  TEMA  MODO  PESO  

1  Análise: desempenho térmico  Equipe  3,0  

2  Projeto: iluminação e acústica Equipe 5,0  

3  Participação / exercícios  Individual  2,0  

• Os trabalhos serão avaliados sob o formato de entrega de relatório e seminário aberto. As avaliações 
serão todas realizadas sob o julgamento do exercício através da análise do ambiente construído e/ou 
proposto. 

Todos os exercícios realizados farão parte da avaliação final qualitativa de participação do aluno, 
juntamente com a presença que irá compor a média final do aluno.  
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